Treino multi-task nas patologias neuro-degenerativas by Godinho, Catarina
14-03-2016
1
Treino Multi-Task
nas Patologias 
Neuro-Degenerativas
Catarina Godinho
Definição de multi-task:
8. Maylor, E.; Wing, A. (1996). Age differences in postural stability are increased by additional cognitive demands. Journal of Gerontol Psychol Science; 51B, 143–54.
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Definição de multi-task:
Tarefa 1
Eficácia: 100 %
Tarefa 2
Eficácia: ?? %
Porque se fala em treino multi-task… 
Se somos mais eficazes quando nos focamos apenas numa
tarefa de cada vez?
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Treino multi-task nas patologias neuro-
degenerativas?
…“capacidade de realizar simultaneamente duas ou mais
tarefas durante as transferências, locomoção e outras
atividades relacionadas com a marcha [1].”
1. Maylor, E.; Wing, A. (1996). Age differences in postural stability are increased by additional cognitive demands. Journal of Gerontol Psychol Science; 51B, 143–54.
As melhorias desejadas nas AVDs exigem treino de ambos os domínios, a
fim de criar movimentos complexos e enriquecimento ambiental que
promovam uma maior plasticidade.
Atividades Vida  Diária = Tarefas Motoras + Tarefas Cognitivas
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Problema…
As alterações da marcha são exacerbadas em condições de dupla-tarefa
que exigem a realização simultânea de tarefas cognitivas ou motoras.
A incapacidade de um doente realizar dupla tarefa enquanto caminha
prejudica a sua autonomia funcional, com aumento do risco de quedas e
redução da qualidade de vida.
As alterações na função executiva frontal e na atenção ganham especial
interesse dada a importância destes processos na manutenção do
equilíbrio e redução de quedas.
1. Koller WC, Glatt S, Vetere-Overfield B, Hassanein R. Falls and Parkinson’s disease. Clin Neuropharmacol 1989;12:98–105.
2. Woodward TS, Bub DN, Hunter MA. Task switching deficits associated with Parkinson’s disease reflect depleted attentional resources. Neuropsychologia 2002;40:1948– 1955.
3.Woollacott, M.; Shumway-Cook, A. (2002). Attention to the control of posture and gait: a review of an emerging area of research. Gait and Posture;16:1-14.
4. Galit Yogev-Seligmann, Jeffrey M. Hausdorff , Nir Giladi The role of executive function and attention in gait. Movement Disorders vol.23, issue 3 pages 329–342, 15 February 2008.
Dificuldades mais comuns:
Porque é que o treino é importante?
• Atenção
• Memoria de Trabalho
• Funções Executivas
– Planear
– Organizar
– Resolver problemas
– Tomar Decisões
– Antecipar
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Investigação sobre treino multi-task
nas patologias neuro-degenerativas?
O tema do treino e avaliação de dupla e multi-tarefas tem
recebido crescente interesse científico e acumulado alguma
evidência.
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Evidência a favor do treino multi-task…
O treino de múltipla tarefa foi realizada durante 30 min. 1x sem.
durante 3 sem. Com 5 DP em fase leve a moderada da doença,
concluiu que o treino de múltiplas tarefas é viável em DP (I-III
H&Y) e que os benefícios na velocidade da macha são
sustentados, com baixos níveis de fadiga e ansiedade.
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Mostrou que uma sessão de 20 min de treino de dupla tarefa
em 20 PD melhorou o comprimento do passo ao mesmo
tempo que executavam uma variedade de tarefas cognitivas
adicionais.
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Alteração das recomendações dos 
especialistas!
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Reconhece que incorporar 
o treino de multi-tarefas
na prática de reabilitação 
pode ser apropriado para 
doentes com Doença de 
Parkinson.
SPDMov
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Enfatiza-se assim, uma MUDANÇA DE PARADIGMA
em que se inclui intervenções cognitivas e motoras
…baseado em raciocínios clínicos individuais e,
sempre que disponível, na melhor evidência
científica, com objetivos claros e outcomes
quantificáveis.
CONCLUSÃO
